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iúmes da TV ou simples fastio? Não sei, mas o fato 
‘.." é que os jornais, mesino as colunas especializadas, 
fizeram um 'estranho silêncio sobre-a. entrevista:. de Fer-
nando HenriqUeCardoso que marcou a rentrée de Ror 
berto trT-handeiiantes. Afinal, se tratava de um 
longõ'diálo'gó com o presidente da República, que.semr 
pie é assunto, cóntra 011 a favor. , 

E mais; o Programa chamava atenção'pelo currículo 
de Roberto d'Avila, entrevistados charmoso e compe 
tente dê tantas 'figuras de relevo na política, nas artes, 
letrase eiênciaS: A conversa .  como -sociólogo Ëernandp' 
Henrititiên"Parísári(k 	 - 
atraente.corn arde agora: 	 • , 

Querri mais teria razão para . . fiCar' efiChimádo deu 
mostra; de um .'raro fair-play:' Pois 'não é que Leónel 
Brizola adiou excelente a idéia de seu fiel amigó voltar à 
televisão entrevistando o homem no poder? Depois dé 
ver o prograina, o Velho líder opinou que FHC não 
tinha se saído mal , maS'que Robert6 estava melhor. : _ 

As iniagens'da entrevista anterior foram aproveitadas 
com habilidade pelo atual presidente pára se gabar de 
coerência com suas idéias de ontem.: Roberto d'Avila me 
diz que não houve truque ou proteção na escótha'do qUe 
séria,retransrniticlb do papa parisiense, só ficando de 
fora 6'14ué perdeu interesse por envelhecimento. 

E verdade - que H-1C demonstrou contentamento con-
sigo mesmo, como de costume. E que falou com desdém, 
como sempre,.dos críticos mal-intencionados (a seu ver, 
sempre o são). Mas surpreendeu quando, ao ser interro-
gado sobre o que achava do mais duro e ferino dos seus 
critiCoS; o Veris simo, não teve dúvida em rasgar elogios. 
VériSsirn6,-  Se' .  bem me lembro; foi quem invocou a 
necesSidade de 4um teste de "./kprls pra saber se não 
estamos diante de um naistificador que se diz Fernando 
fferirique Cardosó. 

'aipim ,  UL1996_ 

no bom sentido 

0 tom cie franqueza, entretanto, nao corivem.,eu—rro' 
capítulo da coerência. A propósito, alguém, na sala onde 
acompanhávamos o programa, resumiu: "Ele troou de 
gurus, substituiu Maix e Weber por Roberto Campcis 
e. Paulo Francis:" Isso foi quando o presidente tocou 
de novo no assunto que todos comentam nestes dias,. 
àquela história de que o brasileiro é caipira: De fato, a 
tese foi patenteada por esses dois autores contemporâ- .  
riços, que popularizaram qualificativos como jeca,. 
mocorongo e outros que tais para definir a índole do 
nosso povo. 

se esquece que os 
rasileiros Sempre 
uberaní interpretar o ele antes havia qualificado :co, 

. 	• . 	mo incapaz de compreender, .a bana de realmente tendência moderna de globali- 
OVO to mündó 	eXterior  zação da economia, como4a- 

zem as pessoas inteligentes. 
c Na nova versão, saiu de cena o paspalhão atrasado e 

entrou em cena um novo personagem: o .capira idílico; 
que pita o cigarrinho de palha na porta da palhoça lá da 
roça,-sonhando com a mestiça formosa de olhar azoirga-
do, banhado pelo luar do sertão e ouvindo no rádio de 
pilha as melodias da dupla Chitãozinho e Xororó. 

A emenda de FHC não saiu melhor que ò 'soneto 
original. Faz lembrar a explicação cautelosa que Tobias 
Barreto deu ao assumir a condição de materialista, nutri 
tempo em que a palavra equivalia a um xingamento. -  
"Materialista, sim, mas no bom sentido", dizia 'o sergi- 
pano, se apadrinhando com filósofos gregos. Caipira, no 
bom sentido, ecoa agora Fernando Henrique. 

O que õ nosso sociólogo párece esquecer é que o pdvo 
brasileiro, ao longo de sua . História, sempre acompa- 
nhou e soube -interpretar Muito bem o que havia; de • 
realmente novo nas idéias vindas do mundo exterior: Isó;. 
pelo menos, desde que um caipira chamado Tiradentes 
sonhaVa com a emancipação do Brasil, inspirado péla 
Declaração de Independência dos Estados Unidos, e desde 
quando uns caboclos patriotas lutavam pela liberdade:sõb 

41 	a influência das "abomináveis idéias francesas". 

• Jornalista e escritor 

"Eu também sou caoipira", 
remendou FHC na entrevista 
da Band, negando a intenção 
de ofender o brasileiro a quem 


